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as reservas de petróleo do mundo. 
Ele pode tentar dominar todo o 
Oriente Médio, ter o controle de 
grande parte das reservas energé-
ticas e ameaçar diretamente aos 
aliados norte-americanos no Golfo, 
submetendo os Estados Unidos ou 
qualquer outro país do mundo à 
chantagem nuclear.

Muitos analistas em Washington 
perceberam o pronunciamento 
do Sr Cheney como o virtual início 
de uma sistemática operação com 
vistas à preparação do processo 
necessário ao ataque ao Iraque.

Cheney também indicou que, de-
pois que Sadam Hussein seja derro-
tado, o processo de paz israelenses 
e palestinos, poderia ser revigorado, 
exatamente como ocorreu após a 
liberação do Kuwait em 1991.

Os opositores a esta concepção, 
afirmam que uma campanha dessa 
natureza vai certamente desestabi-
lizar todo o Médio Oriente e causar 
uma maior frustração entre os 
paises árabes com relação a Israel.

Enquanto isso, Israel tem a ex-
pectativa de ser o primeiro a ser 
atacado pelo Iraque, como ocorreu 
em 1991, quando Sadam Hussein 
tentou empurrar Israel no conflito 
e desta forma implodir a coalizão 
anti-Iraque, composta nessa opor-
tunidade por vários dos paises 
árabes. Desta vez, utilizando-se 
de armas de destruição massiva, 
ele certamente teria sucesso nessa 
empreitada, provocando a resposta 
de Israel, quiçá utilizando inclusive 
armamento nuclear, o que, segundo 
este cenário, provocaria um verda-
deiro Armagedon no Oriente Médio.

O ex-Secretário de Estado James 

Yehuda Benguigui
Especial para AJ

governo de Israel tem 
tentado manter um “low 
profile” no intenso debate 

Baker – coerente com sua linha de 
pensamento - sugeriu que para 
diminuir uma antecipada onda de 
furor árabe por um presumível ata-
que do Iraque, os Estados Unidos 
deveriam pressionar Israel a uma 
retirada às posições prévias ao 
início da revolta palestina iniciada 
em Setembro de 2000 e ao mesmo 
tempo, encerrar todas as atividades 
nas colônias.

Em geral, os analistas políticos, 
mesmo divergindo em vários as-
pectos, tem um ponto em comum: 
Israel certamente será profunda-
mente afetado pelas ações norte-
-americanas contra o Iraque, só não 
estando claro exatamente em que 
magnitude. 

Também coincidem que a ame-
aça que Sadam Hussein representa 
a Israel a médio e longo prazo, so-
mente vai incrementar-se no caso 
dos Estados Unidos não intervirem 
em curto prazo no Iraque.

O Iraque também representa 
uma ameaça eminente a Israel 
pelo fato de  Sadam Hussein estar 
proporcionando crescente ajuda 
financeira às organizações terro-
ristas palestinas que atacam Isra-
el. Ademais, está a preocupação 
sempre presente, que o mesmo 
possa repassar armas químicas ou 
biológicas a esses grupos.

Por outro lado, deixar de atacar 
o Iraque por receio de seu impacto 
em Israel, pode trazer conse-qüên-
cias altamente negativas. Estabele-
ceria um perigoso precedente de 
não atuar frente a alguma ameaça 
no Oriente Médio, pois o agressor 
argumentaria: qualquer ataque 
contra nós, atacaremos a Israel...

Neste momento, Israel estrate-
gicamente, deixou-se ficar fora do 
debate interno nos Estados Unidos, 
mesmo quando se relaciona aos 
efeitos que o presumível ataque 
teria em Israel.

Enquanto isso seguem as dis-
cussões em diferentes âmbitos, se 
o Presidente Bush deve limitar-se 
exclusivamente às indicações do 
Conselho de Segurança da ONU, 
independente dos interesses na- 
cionais. Como sabemos, existem 
sérias dificuldades de negociações 
dos termos da resolução, entre 
Estados Unidos de um lado, com 
China, Rússia  e França, três mem-
bros permanentes desse Conselho.

Mas, de que maneira a resolução 
do Conselho de segurança da ONU 
vai dar legitimidade ao apor seu 
selo de aprovação? Como de fato 

uSA versus iraque. e israel?
O
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isto funciona?
É difícil explicar como os carnicei-

ros da Praça Tianamein, em Beijing e 
campeões no descumprimento de 
direitos humanos contra seu pró-
prio povo, podem conferir autori-
dade moral à invasão ao Iraque. Ou, 
o apoio do Kremlin, cujo interesse 
central no Iraque, é o recebimento 
dos cerca de oito bilhões de dólares 
que o país deve à Rússia.

No caso da França, este país cer-
tamente embarcará no processo, se 
uma coalizão anglo-estadunidense 
for estabelecida contra Bagdá. Tudo 
indica que os franceses não gosta-
riam de ser excluídos uma segunda 
vez: na última oportunidade em que 
o Oriente Médio foi reestruturado, 
em 1916 através do acordo Sykes-
-Picôt, entre França e Inglaterra, 
as linhas fronteiriças do Império 
Otomano, em franco declínio, foram 
completamente redesenhadas.

Enquanto a França ficou com os 
territórios que compreendiam a 
Síria e o Líbano, a Inglaterra ficou 
com o Iraque. A França, provavel-
mente não pretende ficar fora uma 
vez mais do Iraque...

Meu ponto de vista, é que não se 
pode culpar a França, a China ou a 
Rússia, por atuarem norteados res-
pectivamente, por seus interesses 
nacionais. Isso é o que se supõe os 
governos fazem e essa é a respon-
sabilidade precípua dos líderes 
governantes.

Portanto, creio ser lícito ao gover-
no norte-americano atuar também 
em nome de seus legítimos interes-
ses nacionais.

E, também não podemos esque-
cer-nos do direito inalienável do 
Estado de Israel - mesmo abstendo-
-se de participar neste momento, do 
debate público acerca do tema - de 
atuar de forma pragmática na defe-
sa de seus interesses nacionais e da 
absoluta segurança de seus cida-
dãos, no caso de iniciar-se o conflito 
e o país ser atacado, reservando-se 
o direito de utilizar o tipo de retalia-
ção compatível com a magnitude e 
a severidade da agressão.

sobre o tipo de ação estadunidense 
enquanto a intervenção no Iraque. 
Mas na verdade,  o Estado Judeu é 
figura proeminentemente, de forma 
sub-reptícia nas discussões.

Aqueles em favor de um ataque, 
o quanto antes possível ao Iraque, 
opinam que o Presidente iraquiano 
Sadam Hussein, como tem sido di-
vulgado, teria amplos estoques das 
mais variadas armas de destruição 
massiva: biológicas, químicas e 
nucleares. O ditador iraquiano te-
ria toda a disposição em utilizá-las 
contra Israel ou outros alvos presu-
mivelmente pró-americanos, para 
desta forma manter seu prestigio no 
mundo árabe, como grande defen-
sor da “causa árabe” e “anti-infieis” 
do ocidente.

Os que argumentam contra a 
solução armada do conflito, opinam 
que o alto custo da campanha, o 
fato que a mesma será “tangencial” 
à guerra contra o terrorismo, às dú-
vidas do que seria o período imedia-
to pós Sadam Hussein, bem como 
a falta de evidências de que Sadam 
represente uma ameaça imediata, 
não justificaria a prioridade de um 
ataque ou uma campanha dessa 
envergadura.

Não estaria claro que tipo de 
armas de destruição massiva o 
Iraque possuiria, que quantidade 
e nem mesmo se teria a capaci-
dade técnica e operacional para 
lançá-las em Israel ou em outro alvo  
qualquer.

Enquanto o debate prossegue, 
o governo de Israel temendo que o 
Iraque, se invadido, ataque imedia-
tamente a Israel - como 
fez na Guerra do Gol-
fo, em 1991- está 
tomando uma sé-
ria de medidas 
p r e v e n t i v a s , 
como: compra 
e adaptação 
de máscaras 
antigás e está 
considerando 
a possibilidade 
de imunizar a 
totalidade de sua 
população contra a 
varíola, mesmo dian-
te de uma série de res-

trições de ordem epidemiológica.
Israel também decidiu dar instru-

ções a seus serviços de segurança 
interna e de emergências para uma 
completa planificação estratégica 
para um possível ataque do Iraque, 
com data limite de 1º de Novembro.

Ao mesmo tempo, o Primeiro 
Ministro Ariel Sharon deixou claro, 
pessoalmente e através de porta-
-vozes, que ao contrario do ocorrido 
durante a Guerra do Golfo, quando 
Israel em atenção ao pedido norte-
-americano, de não responder ao 
ataque dos mísseis iraquianos, 
nesta oportunidade, seria com-
pletamente diferente e de acordo 
com a intensidade do presumível 
ataque, Israel irá retaliar.

Os Estados Unidos oficialmente, 
não informaram Israel se e quando 
atacariam o Iraque, mas a recente 
visita oficial do Premier Sharom 
para “consultas” com o Presidente 
Bush, parece ser muito sintomática. 
Por outro lado, o Chefe do Estado 
Maior do Exército de Israel, disse a 
Associated Press, que “1º de Novem-
bro, em seus cálculos é uma data 
razoável para ter todos os planos 
concluídos”. 

O interessante, é que nos Esta-
dos Unidos, enquanto o debate 
prossegue, publicamente não está 
sendo mencionada a situação nem 
as implicações que representa a 
entrada de Israel no coinflito. Mas 
ao mesmo tempo, ambos grupos 
tentam enfatizar as implicações a 
Israel, com vistas a obter sua adesão 
à respectiva linha estratégica e de 
pensamento.

Os que defendem o ataque pre-
ventivo, enfatizam a ameaça que 
representa a estabilidade de todo 
o Oriente Médio.

O vice-presidente dos Estados 
Unidos, Dick Cheney, em seu discur-
so acerca do tema, em 26 de agos-

to - numa de suas raras 
aparições públicas 

n o s  ú l t i m o s 
tempos - disse 
que Sadam 
Hussein, ao 
mesmo tem-
po em que 
possui todas 
as armas de 
d e s t r u i ç ã o 

massiva, que 
podem aterro-

rizar o mundo, 
está “sentado” 

em cima de mais 
de 10%  de todas 

X
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Léa Abecassis aniversariou e ganhou animada festa 
surpresa do genro Dr. Jacob Cohen, que por sinal também  
marcou folhinha no mês de outubro. Mazal Tov!

O jovem casal  Ilana e David 
Benzecry ofereceram delicioso 
almoço para a comunidade de 
Manaus no salão da Sinagoga, 
o cardápio ficou por conta de 

David  Israel e seu buffet.

Almoço

Dr. Simão Pecher agendando participação no 
Congresso Brasileiro de Alergia e Imunopatolo-
gia que acontecerá em Natal/RN representando 
o Estado do Amazonas.

Congresso



festa surpresa

Ester Nilza Livy reuniu grupo 
de amigas no Dulcilas em ele-

gante chá, para comemorar troca 
de idade, como presente, fraldas 
descartáveis para serem doadas 

para creches. Mazal Tov.

Chá elegante



A pequena comunidade de Macapá estará  
vivendo um momento histórico. É que pela 
primeira vez durante um Kabalat Shabat, que 
será realizado na casa da família de Moisés e 
Rachel Zagury, terá uma Torá, levada de Belém 
pelo Chazam David Salgado. Manaus será repre-
sentada pelo Dr. Simão Pecher. Mazal Tov para 
todos da comunidade de Macapá.

Quem voltou para fixar residencia em Ma-
naus é o fotógrafo Leleco Pazuello, que por 
sinal está  fazendo o maior sucesso no meio 
profissional de moda local.

macapá em festa

Seja bem-vindo!

Quando de minha última viagem à Manaus, tive a oportunidade de visitar a  
“Escolinha de Hebraico" que funciona na sede de A Hebraica. Para minha surpresa, 

vi salas de aulas repletas de crianças, professores entusiasmados e a Diretora de Ensino 
do CIAM, senhora Sarah Léa Foinquinos de Melo” se fazia presente coordenando e dando 
suas instruções. Fiquei muito feliz de ver como houve um grande avanço na questão 
educacional judaica já que na nossa época de sheliach comunitário, tínhamos limitações 
no tocante a professores experientes e o número de alunos era muito reduzido. Parabe-
nizo a Diretoria do CIAM pelo excelente trabalho.

 Também tive a oportunidade de 
participar de uma reunião de Diretoria 
do Comitê Israelita do Amazonas, onde 
solicitamos a palavra para agradecer 
aquele órgão, o apoio irrestrito e incondi-
cional que vem oferecendo e dedicando a 
este jornal. Ficamos felizes de poder estar 
presentes em uma reunião de tamanha 
importância para o futuro da comunidade 
israelita de Manaus. Mais uma vez agrade-
ço o apoio.

 Finalmente, nesta mesma viagem, 
pude comprovar o que para mim era 

Visitando manaus
 Professores e alunos em sala de aula na "Escolinha de Hebraico"

apenas uma suspeita. A história de nossos 
antepassados nos inúmeros municípios 
interioranos da Amazônia tem muito 
ainda a ser revelada. Mas já dei o primeiro 
passo neste sentido quando viajei à Itaco-
atiara para fazer um levantamento históri-
co da comunidade israelita que existia, no 
princípio do século XX, naquela cidade. 
Foi surpreendente o resultado e estamos 
preparando uma matéria superespecial, 
que deverá fazer parte da oitava edição 
do Amazônia Judaica. Aguardem!

David Salgado Filho

Outra aniversariante de outubro foi a  Eng. 
Esther Pecher, sem comemorações, já que 
estava com  malas prontas em viagem de tra-
balho  para China e Sigapura representando o 
Clã da Philips.

Sem comemorações

[ [
Manaus receberá a visita do Sheliach do 

Movimento Chazit , Alex Kochem e da Diretora 
de Ensino da ARI e também do Chazan da ARI

Na pauta, encontro com a comunidade, 
onde falará sobre atualidades de Israel e sobre 
o conflito no Oriente Médio.

Novo par romântico na comunidade, 
Saulo Foinquinos de Mello e a bonita 

Verena Pazuello.

Samuel (Sasá ) Koif-
man Carneiro se prepa-
rando para viagem de 

estudos em Israel, como 
participante da Classe 
Brasileira de Ayanot.

Prepando 
as malas

Pombinhos

Visita à manaus



iveu entre os séculos XVIII e 
XIX, sendo reverenciado por 
todos os judeus do Marrocos 
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ribi Ytzchak Ben ualid  – o tzadik de tetuan         

V
Yehuda Benguigui

Especial para AJ

e seus descendentes, não poderia 
ser diferente quanto à coletividade 
judaica amazônida, que entre as pas-
sadas gerações, tinha o tzadik como 
uma referência familiar, apelando em 
orações, pedidos, preces e promessas 
pelo “zechut” – merecimento desse 
tzadik. Esse costume ainda permanece 
vivo no seio de inúmeras famílias e 
correligionários, apesar de cada vez 
menos conhecido pelas novas ge-
rações. Não são poucos os casos em 
que recém nascidos foram chamados 
Isaac ou na versão hebraica, Ytzchak, 
em honra ao Tzadik de Tetuan.

Ribi Ytzchak nasceu no ano de 
1777 em Tetuan, e faleceu aos 93 
anos de idade nessa cidade. Em várias 
comunidades, ainda hoje se come-
mora sua Hilulah em 8 de Adar, data 
de seu falecimento. Em Tetuan, no 
passado, era grande a concentração 
de judeus que “zoreavam” ao redor 
de sua sepultura por ocasião de sua 
Hilulah. Atualmente, Ribi Ytzchak é 
um dos vinte tzadikim que o “Conse-
lho de Comunidades Israelitas” - que 
desde Casablanca dirige os destinos 
dos judeus do Marrocos- organiza 
anualmente cerimônias de Hilulah, em 
Lag Baomer.

A cidade de Tetuan, contou com 
habitantes judeus desde a idade mé-
dia. Entretanto, foi a partir do êxodo 
dos exilados de Castilla, posterior a 
expulsão dos judeus da Espanha no 
século XV, é que a mesma floresceu 
e se constituiu em um grande cen-
tro de vida judaica no Marrocos. A 
infraestrutura religiosa, com suas 
inúmeras sinagogas, Yeshivot,  Beit 
Din, chachamim e dayanim conferiu 
a Tetuan a honraria de ser conhecida 
entre os judeus do Marrocos, como “A 
pequena Jerusalém”.

O período em que viveu Ribi Yt-
zchak Ben Ualid, está conectado à 
idade de ouro do judaísmo sefaradita 
marroquino. Tendo sido contemporâ-
neo de Rabinos como Chaim e Vidal Bi-
bas, Hasday Almozonino, Isaac Coriat, 
Menahem Athias, Yaakov Marrache, 
Samuel e Vidal Israel.

Ribi Ytzchak era 
filho de outro gran-
de sábio, Rabi Shem 
Tov Bar Ytzchak Ben 
Ualid, que também 
foi Rabino em Tetu-
an. Sua família che-
gou ao Marrrocos 
na “leva” dos judeus 
expulsos da Espa-
nha em 1492. Des-
cendente de sábios 
e eruditos, Ribi Yt-
zchak foi o mais ilus-
tre de sua família. 
Foi discípulo de Rabi 
Ytzchak Barchilon e 
foi célebre por  sua 
bondade e pieda-
de, o que  grangeou 
o respeito e verda-
deira veneração de 
seus contemporâ-
neos, não só da co-
munidade judaica, 
como também no 
seio da população 
muçulmana.

Foi Grão-Rabino e Chefe do Alto 
Tribunal Rabínico (Beit Din) de Tetuan. 
Autor de um importante tratado de 
jurisprudência e “responsa” – Vayo-
mer Ytzchak- em dois volumes, que 
é referência entre os estudiosos até 
os dias de hoje. A obra foi publi-
cada inicialmente em Livorno, nos 
anos de 1855 e 1876. Reimpresso 
recentemente em Israel, tem ampla 
aceitação entre os rabinos sefaradim. 
Algo interessante, que diz respeito 
ao judaísmo amazônida, está o fato 
que no primeiro tomo dessa obra, 
encontramos uma pergunta feita pela 
comunidade israelita do Pará, com a 

quela época- Ribi Ser-
faty de Fez, foi a Tânger 
para escolher o Grão 
Rabino daquela cida-
de, em função do fale-
cimento de Rabi Moshé 
Bengio z’l, que ocupava 
o cargo. O escolhido por 
Ribi Ytzchak foi o jovem 
Rabi Mordechay Bengio 
z”l, que naquela época 

contava com 28 anos de idade, mas 
despontava como um dos mais im-
portantes chachamim  de Tânger , 
havendo ocupado a honrosa função 
de Grão Rabino por 62 anos, até seu 
falecimento com a idade de 90 anos, 
em 1937.

Quando Ribi Ytzchak Ben Ualid 
completou 90 anos, decidiu que ter-
minaria seus dias em Eretz Israel. Este-
ve por cerca de um ano em Jerusalém, 
Tiberiades e Tzefat, mas acabou por 
regressar à sua natal Tetuan, onde 
faleceu em 1870.

Os judeus de Tetuan, prestanto 
uma homenagem à seu filho mais 
ilustre, e um dos luminares de todo o 
judaísmo do Marrocos, preservaram 
intactos vários dos objetos de uso do 
Tzadik, como sua mesa de trabalho, 
onde durante anos fazia seus estu-
dos talmúdicos e onde escreveu o 
“Vayomer Ytzchak”, o cajado com o 
qual caminhava pelas ruas do Melah 
de Tetuan, seus Tefelin, bem como 
sua rica biblioteca pessoal, de mais 
de 1200 livros raros, tudo isso de-
positado na humilde Esnoga de Ribi 
Ytzchak Ben Ualid que esteve ativa 
até 1974, no Melah de Tetuan. Nesse 
ano, toda  sua biblioteca, bem como 
os objetos pessoais de Ribi Ytzchak 
foram transladados a Israel, estando 
depositados,  na Sinagoga e Yeshiva 
“Vayomer Ytzchak” na Ir Haatiká, em 
Jerusalém.

Atualmente, a antiga Esnoga de 
Ribi Ytzchak Ben Ualid, no melah de 
Tetuan, passa por um projeto de re-
novação, coordenado pelo Conselho 
Comunitário de Casablanca.

Tetuan, que chegou a ter nos me-
ados do século XIX de-
zoito Sinagogas, e uma 
população judaica de 
mais de 20.000 pesso-
as, nos anos 60 contava 
com doze sinagogas 
ativas e no momento, 
conta com somente 
uma Sinagoga em fun-
cionamento, estando 
várias outras transfor-
madas em “sinagogas 
monumentos”, como 
é o caso da que per- 
t e n c e u  a  R i b i  
Ytzchak, no Melah.

Em 1863, a epidemia 
de cólera assolou várias 
cidades do Marrocos. 
Em Tetuan, a comu-
nidade liderada por 
Ribi Ytzchak Ben Ualid, 
juntamente com outros 
chachamim, ajudaram 

a cuidar dos doentes, não só os da 
comunidade, como a população em 
geral. Pelo feito, tanto o governo 
marroquino como o governo francês, 
fizeram chegar reconhecimentos 
formais ao tzadik, por cujas ações 
salvaram milhares de vidas. Por todo 
o interior, Ribi Ytzchak Ben Ualid ain-
da hoje é lembrado e considerado 
também um santo pela população 
muçulmana local.

O grande discípulo de Ribi  
Ytzchak foi Rebi Yeshaya Ben Naim 
z”l, cujo filho, Rebi Rephael Chaim 
Moshé Ben Naim z’l, foi igualmente 
“gadol baTorah vebemaassim tovim”.

Seus dois filhos, Rebi Shem Tov Bar 
Ytzchak Ben Ualid z’l e Rebi Vidal Bar 
Ytzchak Ben Ualid z’l, foram rabinos 
em Tetuan, sendo que Rebi Shemtov 
também exerceu o honroso cargo 
de Grão Rabino de Tetuan a partir 
de 1872, substituindo a Ribi Ytzchak, 
após seu falecimento.

Outro de seus filhos, Rebi Yossef 
Bar Ytzchak Ben Ualid z’l, foi rabino 
na cidade de Oran. Todos estão en-
terrados em volta de Ribi Ytzchak, no 
cemitério de Tetuan. 

O cemitério judaico de Tetuan, 
que data do século XV, encontra-se 
distante do Melah desta cidade. Si-
tua-se em uma colina, na periferia da 
cidade. É uma visão impressionante, 
com seus milhares de túmulos dividi-
dos em épocas: a área dos “exilados 
de Castilla”, passando pelas tumbas 
do século XVIII, XIX e da época con-
temporânea. No centro,cercado pelas 
sepulturas de seus filhos e outros 
descendentes, está a “keburah” de 
Ribi Ytzchak Ben Ualid z’l que ates-
tando sua grandiosidade e elevação 
espiritual, não traz nenhuma inscri-
ção, nem mesmo seu nome. O lugar 
é conhecido por tradição....

(*) A grafia correta do nome é “Ben Ualid”. 
Esta é a forma como os judeus remanescentes 

referem-se atualmente, (tanto os de Tetuan 
como os de Tanger) à Ribi Ytzchak, bem 

como a maneira  como está nas inscrições 
nas “keburot” de seus descendentes. Ainda 
que existam menções da forma ortográfica, 

“Bengualid” que inclusive é a popular na 
comunidade, entendemos que a correta é a 

mencionada anteriormente.

respectiva resposta de Ribi Ytzchak. 
Todo o livro está escrito na grafia 
Rashí, e presentemente, estamos 
coordenando com o Rabino Moyses 
Elmescany,  a interpretração e edição 
desse material, para posterior difusão 
do mesmo. Acreditamos tratar-se de 
um dado importante, especialmente, 
por ser um documento que atesta o 
fato da comunidade judaica paraense 
já estar organizada como tal desde 
os meados do século XIX, inclusive 
conectada com os luminares do ju-
daísmo marroquino daquela época.

Ribi Ytzchak, man-
teve uma intensa cor-
respondência sobre 
assuntos de “Halachá” 
e de interpretação do 
Shulchan Aruch e do 
Talmud com outros 
rabinos marroquinos, 
seus contemporâ-
neos, como Raban 
Vidal Serfaty de Fez, 
e os rabinos de Rabat, 
Meknés e Salé.

Esteve na lideran-
ça de sua comunida-
de num período cru-
cial, durante a guerra 
com a Espanha e a 
resultante ocupação 
da cidade de Tetuan, 
em 1860. Um de seus 
grandes legados, foi 
o equilíbrio que man-
teve como baluarte 
das tradições e dos 

valores morais e espirituais do povo 
judeu, ao mesmo tempo que mani-
festava uma extraordinária visão de 
futuro e modernidade, o que pode 
ser ilustrado pelo fato de que durante 
toda sua vida, foi um batalhador pelo 
cumprimento das mitzvot e da Torah, 
através de seu rol na Yeshivá e no Beit 
Din, e ao mesmo tempo, em 1862, 
já entrado em anos, foi favorável e  
permitiu a abertura em Tetuan, da 
primeira escola da Alliance Israelite 
Universelle, em todo o Marrocos, 
por iniciativa do grande filântropo 
inglês Sir Moses 
Montefiori. Este 
fato, permitiu a 
ocidentalização 
e a difusão sis-
tematizada do 
espanhol e do 
f ra n cê s ,  b e m 
como o ensino 
profissionalizan-
te às futuras ge-
rações de jovens 
marroquinos, o 
que lhes permi-
tiu uma melhor 
perspectiva de 
vida e de padrão 
social e econô-
mico. 

Sua influên-
cia era tal, que 
em 1855, indi-
cado pelo Grão 
Rabino de todo 
o Marrocos, na-

Dentre as granDes figuras Do juDaismo marroquino, está o granDe chacham
 ribi Ytzchak ben ualiD(*), zichronó tzaDik livrachá (tzaDik De abençoaDa memória)

 Ribi Itz Chatu Ben Valid Zichronó Tzadik Librachá

 Vayomer Ytzchar: a grande 

obra de Rebi Ytzchak Ben Valid, 

onde a comunidade do Pará está 

mencionada

 Yemuce f Arize Benquiqui, em compa-
nhia de Bella Benchimol Bengio de Tanger, 
zoreando a Kebureh de Tzedik Rabi Ytichak 
Ben Valid Z'L, no cemitério principal de 
Tetuan, Marrocos

 Na Sinagoga Yagail Torah, a única 

funcionando em Tetuan atualmente

 Interior da antiga Esnoga 

de Ribi Ytzchak Ben Ualid no 

Melah de Tetuan
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nho da literatura judaica dentro do 
contexto nacional?
  Nossa comunidade não é 

muito grande, nós somos apenas 
0,001% da população brasileira. 
Mas a verdade é que o nível cul-
tural deste grupo é muito alto, 
com pessoas voltadas à atividades 
intelectuais, por isso muitos são 
escritores. Houveram, a meu ver, 
dois importantes escritores no 
passado recente que eram Samuel 
Habed e Clarice Lispector, ambos 
aliás, com problemas em relação 
ao seu judaísmo. Samuel era um 
caso típico de auto-ódio judaico. A 
Clarice não assumia publicamente a 
sua identidade judaica, e isso reflete 
exatamente a insegurança desses 
dois escritores que eram também 
imigrantes. Eu pertenço a uma 
outra fase, que é a dos filhos de imi-
grantes. A minha relação perante o 
judaísmo é diferente, eu não tenho 
vergonha de minha condição judai-
ca, pelo contrário tenho orgulho. 
Minha literatura se enquadra num 
gênero que podemos chamar de 
literatura de imigração. Muitos es-
tão escrevendo sobre a experiência 
como filhos de imigrantes. Podemos 
constatar que atualmente existe um 
interesse muito grande, no Brasil, 
pela imigração, tanto é que a Rede 
Globo está fazendo a sua segunda 
novela sobre o tema. E se a Globo 
está fazendo, é porque realmente 
existe demanda nesse campo. Fico 
surpreso pelo número de pessoas 
que me procuram lá no Rio Grande 
do Sul querendo saber sobre a imi-
gração judaica, e nem judeus são.

 Aqui no Norte a coisa não é 
diferente...
 Eu particularmente, acho a ex-

periência da imigração judaica para 
esta região muito mais atraente e 
interessante que a do sul.

 Como você vê a aproximação 
do seu trabalho com o cinema?
 Atualmente os cineastas brasi-

leiros estão descobrindo a literatura. 
Para um escritor sempre envaidece 
ter o seu livro adaptado para o 
cinema. Que fique bem claro que 
uma coisa é literatura e outra é 
cinema. O diretor de cinema tem 
uma outra visão da história, ele cria 
uns personagens, elimina outros, 
muda a história (estória), e isto é 
inevitável porque no cinema existe 
outra maneira de narrar. E além dis-
so tem o aspecto que o filme dura 
apenas duas horas. O escritor pode 
estender-se no livro.  Acho, entre-
tanto, que é uma coisa interessante 
pois chama atenção para literatura, 

 Que bons ventos o trazem à 
Belém?
  Eu venho de Porto Alegre, 

minha cidade natal, e onde moro 
atualmente. Vim à convite da Feira 
Pan-Amazônica do Livro. Não é a 
primeira vez que venho à Belém, já 
estive outras vezes. Trata-se de uma 
excelente feira, que traz escritores 
da atualidade, promove encontros 
com grupos jovens, enfim, é um 
“convite” que eu sempre atendo 
com muito carinho.

  Especificamente o que veio 
fazer?
 Não estou lançando nenhum 

livro, vim somente para dar pales-
tras, autógrafos e foi exatamente o 
que fiz nesta tarde.

 Como é ser judeu de bomba-
cha e chimarrão?
 Bem, é uma experiência 

seguramente bem diferente da 
que vocês tem aqui na Amazônia, 
porque no Rio Grande do Sul a pre-
sença judaica teve início em 1904, 
com a chegada de judeus russos 
especificamente da Bessarabia. 
Existia naquela época um projeto 
de colonização trazido pela “Jewish 
Colonization Association” no sul do 
país e também na Argentina. Che-
garam à região, centenas de famílias 
russas que se estabeleceram no 
interior do estado. Resumindo, essa 
experiência não deu muito certo e 
não demorou muito para que a mi-
gração do interior para as grandes 
cidades como Erechim, Passo Fundo 
e Porto Alegre tivesse início. Meus 
pais, por exemplo, quando chega-
ram da Russia, já foram direto para 
Porto Alegre, porque seus parentes 
que haviam chegado antes, os avi-
saram que a experiência não tinha 
dado certo. Hoje vivem no bairro 
do Bonfim o equivalente ao Bom 
Retiro de São Paulo. Uma comuni-
dade com vida ativa, basicamente 
de classe média alta.

  Qual a sua opinião sobre a 
mística judaica?
 Eu acho o misticismo judaico 

extremamente inspirador no sen-
tido de remeter  a uma espiritu-
alidade da qual as pessoas estão 
sentindo muita falta nos dias de 
hoje, porque nós somos uma so-
ciedade muito materialista e essa 
possibilidade de uma visão mística 
para muitos é importante e acolhe-
dora. Eu não sou propriamente um 
crente, como você pode imaginar...

  Como assim, o senhor seria 
então um ateu?          
 Exatamente, mas eu tenho uma 

grande admiração pela religião de 
uma maneira geral e pela Cabala 
em particular, me fascina toda a 
concepção do universo cabalístico.

 Como você avalia o desempe-

mas se eu tivesse de escolher entre 
escrever para o cinema ou livros, 
continuaria com meus livros.

 Qual a sua opinião sobre o con-
flito entre israelenses e palestinos?
 Deixa a nós todos muito an-

gustiados. De certa forma, não se 
vê neste momento, muitas possibi-
lidades de sair deste impasse que 
se criou lá, mais eu creio também 
que chegamos a um ponto tão 
absurdo, que as pessoas vão se dar 
conta que isto não vai levar a nada 
e que de alguma maneira as coisas 
vão se resolver. Todos sabemos 
que, em primeiro lugar o Estado de 
Israel ainda não está consolidado, 
que toda essa retórica de acabar 
com o estado judaico é papo furado 
de fanáticos. Mas por outro lado, é 
preciso reconhecer a existência de 
um outro grupo humano que tem 
direito a existência, e que precisa 
conviver. A grande dificuldade, na 
minha opinião, é que um grupo 
precisa do outro e por isso mesmo, 
nasce essa relação de intolerância. 
Tenho esperança que em algum 
momento vai ter uma voz sensata. 
Eu estava em Jerusalém quando 
Peretz era candidato, houve um 
atentado contra um ônibus e fui 
ver. Era algo horrível, as pessoas 
que estavam lá estavam revoltados, 
não dá para pedir calma em uma 
situação dessas.

 Uma palavra sobre as eleições 
no Brasil.
 O Brasil é um país muito injusto 

socialmente, chegando a um pon-
to insuportável, como se vê pela 
violência. Eu vejo os candidatos de 
acordo pelo menos neste ponto e o 
mais animador é que as propostas 
são mais parecidas que diferentes, 
porque aqueles que eram mais 
conservadores se tornaram menos 
conservadores e o mais radical, Lula, 
se tornou menos radical. Então há 
uma certa unanimidade e por isso 
não temos porque temer a relação 
de qualquer um deles com o Estado 
de Israel, mesmo o Lula tem grande 
apoio de grupos judaicos.

 Moacir, muito obrigado.
 Eu que agradeço e Shalom para 

todas as comunidades do Norte.

e n t r e V i S t A 
moACir 
SCliAr 

realizada em 
24/09/2002

AMAZÔNIA JUDAICA

Durante décadas, o calen-
dário israelita foi editado em 
Manaus pelo venerando JACOB 
AZULAY Z”L (de abençoada 
memória), que mesmo sem os 
avanços gráficos de hoje, não 
deixou faltar este serviço um 
ano sequer para nossas famílias 
(reproduzimos ao lado a capa 
de uma de suas últimas obras).

Nascido em Rabat - Marro-
cos, como a maioria de seus 
pares, veio jovem para o Brasil, 
fixando-se inicialmente em 
Itacoatiara-AM e vários municí-
pios limítrofes do Baixo Amazo-
nas, transferindo-se posterior-
mente para Manaus, onde foi 
Shaliach Tsibur durante várias 
décadas. Casou-se com Ledícia 
Benguigui Z”L, servindo com 
grande amor à comunidade 
amazonense em todas as suas 
horas, formando um verdadeiro 
casal baluarte em defesa das 
tradições e costumes do ishuv. 
Viveu pobre e morreu pobre, 
como muitos dos pioneiros que 
para cá vieram. Já diz o Pirkei 
Avot ( A Ética dos Pais) Cap VI-5: 
-“Não procures a grandeza e 
não ambiciones as 
honras, além das que 
a tua ciência merece; 
não desejes a mesa 
dos reis, pois que a tua 
mesa vale mais do que 
a deles e a tua coroa 
é mais bela do que a 
coroa do rei; pensa 
sempre que o Senhor 
para Quem trabalhas 
te saberá remune-
rar segundo os teus 
esforços”. 

Jacob Azulay Z”L foi 
um homem simples, 
humilde, porém extre-
mamente devotado 
aos seus semelhantes 
e dele, acreditamos, 
podemos dizer o que 
nos mostra um trecho 
da Hascavá: - “Um 
bom nome vale mais 
que óleos perfumados 
e o dia da morte é 
preferível para o seu 
possuidor, que o dia 
do nascimento”. Temos certeza 
que o BOM NOME de Jacob 
Azulay Z”L  ficará perenizado 
em nossa comunidade e seu 
trabalho e devoção hão de 
pairar sobre este seu querido 
ishuv, abençoando-o. Faleceu 
em 1976.

 Jacob Azulay Z'L,  vestido 
com os paramentos de Ofician-

te-Mor da comunidade

 Capa do calendário hebraico ela-
borado por Jacob Azulay por várias 

décadas 

Nossos eternos 
rabinos

em manaus - jacob azulaY z'l

· 
O autor é médico, ex-presidente 

do Comitê Israelita do Amazonas, 
Diretor da Seção Amazonas do 

Arquivo Histórico Judaico Brasileiro 
e Shaliach Tsibur da comunidade.

Isaac Dahan
Especial para AJ

 O escritor Moacir Scliar ao lado de Iana Pinto



AMAZÔNIA JUDAICAERUIM I   N° 7   ANO I  7

os tempos de outrora, os 
homens eram enormes, 
gigantescos. Viviam mui-N

e humilde. E o Criador falou-lhe 
que iria afogar a humanidade 
num dilúvio. No entanto, Noé e 
sua família seriam salvos. Para isso 
mandou que ele construísse um 
barco enorme, com três andares, 
muitos aposentos, e uma janela 
junto à porta. Que ocupasse esse 
barco não só sua família, como 
todos os animais, desde o mais 
bravio ao mais inofensivo, um 
casal de cada espécie. Como o di-
lúvio duraria quarenta noites, Noé 
devia prevenir-se levando uma 
grande quantidade de gêneros ali-
mentícios para serem consumidos 
durante todo esse tempo.

Logo no dia seguinte, Nóe, seus 
filhos e suas esposas, puseram-se a 
projetar como construir a arca. Pri-
meiro, era preciso que os cedros, 
plantados por eles, crescessem o 
bastante para serem cortados em 
tábuas. Depois, as ferramentas 
que iriam precisar para o serviço. 
Nóe,  já havia inventado o arado 
e a foice, necessários para os tra-
balhos da lavoura, e agora, para 
derrubar as árvores e cortá-las, 
inventou também  machado e o 
serrote.

Com tudo providenciado, ini-
ciaram por fim, a construção da 
arca.  Dois anos mais tarde, esta-
va pronta. Enorme e com todos 
os detalhes determinados pelo 
Criador. Então, recebeu a ordem 

para ocupá-la. Depois de conduzir 
todos os animais para o interior da 
arca e os agasalharem nas respec-
tivas jaulas, Nóe, sua mulher, filhos 
e noras tomaram posse da nova 
moradia. E foi o Senhor quem 
fechou a porta. Sete dias depois 
de se haverem instalado, “Vieram 
sobre a Terra as águas do dilúvio. 
Romperam todas as fontes do 
grande abismo e as jaulas do céu 
se abriram”. Chuva e mais chuva. 
Alagou-se o solo, rios se formaram 
e cresceram, cobriram as árvores 
e foram subindo, até afogarem 
colinas e montanhas. Não mais 
sol nem lua, e nem o próprio céu, 
so um vácuo imenso escurecido 
pelas chuvas. E naquele vasti-
dão desoladora, somente a arca 
de Nóe, flutuando sem destino. 
Dentro, o tempo passava sem 
que se apercebesse a sua duração, 
quase todo empregado por Nóe 
e seus filhos nos cuidados que 
dispensavam aos animais. Para a 
família, as horas de descanso eram 
entretidas com conversas sobre o 
passado e planos para o futuro, 
entremeadas com vinho que be-
biam em grande quantidade para 
se conservarem alegres, otimistas, 
e para que dormissem longamen-
te, libertando-se nos sonhos em 
que se viam lavrando e plantando. 
Só despertavam quando o leão 

bramia, o cavalo relinchava, o 
cachorro latia ou quando o gato 
miava. Aquela algaravia parecia 
a Noé uma alvorada, anunciando 
a madrugada e o sol que nascia. 
Então levantava-se, traçava na 
parede mais um risco vertical. Mais 
um dia vencido. Até que chegou o 
quadragésimo. Toda a família reu-
niu-se junto à janela. Noé abriu-a 
devagar, receoso que a chuva ain-
da perdurasse. Mas não. Era a luz! 
O sol! Todos riam-se e cantavam 
improvisados hinos de glória. A 
luz solar invadia a arca, até então 
só iluminada por milagre divino. 
Continuavam navegando, mas 
agora, sem chuva deslizando so-
bre águas tranquilas, até ir a arca 
repousar sobre os montes Ararat. 
Como estaria a terra secara? Para o 
provar, Noé trouxe um corvo e sol-
tou-o. A ave bateu asas voou, cada 
vez mais alto, numa reta, como se 
fosse assim continuar pelo infinito. 
Durante horas a família olhava 
para fora ansiosamente, dese-
jando que o corvo não voltasse. 
Porém ele voltou. Não encontrou 
uma árvore onde se abrigar, veio 
reunir-se aos seus companheiros. 
Mais sete dias se passaram e desta 
vez o emissário foi um pombo. 
Como o corvo, ele também não 
achou onde pousar e regressou. 
Novamente depois de sete dias, 
Noé soltou outro pombo. Já fin-
dava a tarde quando ele voltou, 
mas trazendo boas notícias. Uma 
folha de oliveira, carregada no 
bico, indicava que as árvores 
ressurgiam. Findos mais sete dias 
o mesmo pombo foi novamente 
enviado. E dessa vez não voltou. 
A terra já devia estar seca. Então 
Noé retirou a cobertura da arca e 
pôde ver, maravilhado, que “a face 
da terra estava enxuta”. E mandou 
o Senhor que sua família e todos 
os animais saíssem da arca.

Noé primeiro libertou os ani-
mais. Via com prazer todos cor-
rendo ou voando, cada qual em 
direção ao seu habitat. Quando a 
família deixou a arca, entrou num 
mundo que seria inteiramente 
dela e dos seus descendentes. Um 
mundo que jamais desapareceria, 
porque assim D-us prometeu: 
“Não haverá mais dilúvio para des-
truir a humanidade. O meu arco 
tenho posto na nuvem selando 
meu acordo com a Terra”.

Noé e a família voltaram à vida 
de lavradores. O vinhedo conti-
nuou a ser a plantação preferida, 
as uvas comidas frescas ou em 
vinho, tido como o elixir de saúde 
e da alegria. Não tardou muito, a 
festa da colheita tornou-se ainda 
mais animada com a presença 
dos netos, os que iriam repovoar 
o mundo. Dizia Noé feliz, e con-
templando as nuvens: Ali estava 
o selo de Deus, validando a sua 
promessa: um imenso arco-íris, 
como uma coroa de luzes multi-
-coloridas.

noé e as uvas
tos e muitos anos, sempre com a 
força e o vigor da juventude. Eram 
brutos, selvagens, quase animais. 
Não tinham religião, nem conhe-
ciam leis. Brigavam e matavam 
impunemente. Despidos de qual-
quer senso de moral, casavam-se 
irmão com irmã, pai com filha, e 
assim iam se multiplicando de 
geração em geração, formando 
povos bárbaros.

O criador desgostou-se. Não 
era seu desejo que essa classe de 
gente povoasse o mundo. Pensou 
(o que séculos mais tarde, seu filho 
Salomão escreveria) “aquilo que 
é torto não se pode endireitar”. 
Desse modo só havia uma solução, 
exterminar completamente todos 
os seres vivos, desde o homem até 
o mais obscuro inseto. Fazer uma 
limpeza absoluta na face da Terra, 
purificando-a, afogada  nas cauda-
losas águas de um dilúvio. Contu-
do, antes de tomar uma decisão 
definitiva, percebeu que no meio 
desse rebanho, havia um cordeiro 
branco. Era um homem chamado 
Noé, ainda jovem, só com 400 
anos de idade. “Noé era justo, 
reto e andava com D-us”. Com a 
esposa e três filhos, Shem, Cham 
e Jafé, Noé mantinha um lar feliz. 
Dedicavam-se todos à lavoura, 
plantando e replantando árvores 
e todo tipo de vegetal comestível. 
Porém, o maior orgulho da família 
era o vinhedo, que ocupava a mais 
vasta área do terreno. Às videiras 
viçosas entrelaçavam-se e exibiam 
em conjunto cachos de apetitosas 
uvas, de várias cores e formas. No 
outono, entre a folhagem colorida, 
brilhavam as uvas já sazonadas, e 
então eram colhidas com grande 
festa. Homens e mulheres, engri-
naldados com parras, dançavam 
e cantavam louvores a D-us pela 
fartura da colheita. O Criador es-
cutou-os, agradou-lhe ser louvado 
e lhe pareceu bem, que, depois do 
dilúvio, repovoasse o mundo com 
os descendentes de Noé.

Naquele dia, Noé voltava da sua 
labuta diária, desanimado sob o 
sol que já descambava, mas ainda 
dardejava um calor inclemente. 
Era verão..., um verão que secava 
as plantações e rachava a terra. 
Levantou a vista à procura de um 
sinal que indicasse a aproximação 
de chuva. Viu que continuava 
aquela imensidão azul, matizada 
com focos de nuvem muito bran-
cas. Súbito, o clarão de um relâm-
pago rompeu a serenidade de 
céu, e o rugido de um trovão veio 
reboando de longe. Seguiram-
-se repetidos relâmpagos, e mais 
próximo o troar dos trovões. Noé 
agradecia a Deus a vinda por fim 
da tão desejava chuva, quando, 
surpreso, no meio dos ruídos dis-
tinguiu o seu nome: “Noé! Noé”-  
compreendendo que era a voz 
divina, prostrou-se emocionado 

Contam que Satanás , ao ver que o homem voltava a dominar o 
mundo, enfureceu-se e procurou de algum modo destruí-lo. Notou 
que o vinho inventado por Noé era um “elixir de saúde e alegria”. Re-
solveu danificá-lo. Derramou nos pés das parreiras uma mistura feita 
de sangue de leão, sangue de macaco, sangue de carneiro e sangue de 
porco. Tomado em excesso, causa vários efeitos. Há pessoas que ficam 
agressivas como o leão, outras irrequietas como o macaco, ainda outras 
mansas como o carneiro, e por fim, se torna um vício, chafurdam na 
lama como o porco.

Assim mesmo, o vinho da uva inventado por Noé, foi o escolhido 
para o Kidush: “Bendito seja Tu, Senhor, nosso Deus Rei do Universo, 
que criaste a fruta da Vinha”. 

Sultana Levy Rosenblatt
Mclean, Va. EUA, 14-08-2002

nota
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Cegonhas

Que tal não perguntar porque uma pessoa está 
alegre?

Compartilhe de sua alegria. 
Deixe para perguntar o que aconteceu quando 

ela estiver triste.
Talvez assim você possa ajudar, se torne uma 

“

OCentro de Danças Ana Unger realizou no dia 09/10 uma vez  
mais sua festa em homenagem ao dia da  criança com vários per-

sonagens infantis para alegrar a garotada.
O point da festa ficou por conta do ballet infantil e do desfile de modas 

das lojas Magazan e relógios da Xuxa. O desfile contou com a presença 
das crianças que participaram de um workshop de modelo e manequim.

dia das Crianças

 Quem esteve em Belém, partici-
pando da Feira Pan- Amazônica 
do Livro, foi o Dr. Moacir Scliar, 
autor dentre outros do hilário "A 
mulher que escreveu a bíblia". 
Muito simpático por várias vezes 
fez a platéia gargalhar.

 Filho de imigrantes judeus 
Russos, em uma família  de não  
religiosos, onde a maioria era 
militante de esquerda.

 Moacir teve a oportunidade de 
freqüentar  em sua infância a 
casa de muitos  autores famosos 
entre eles Jorge Amado.

 Criticou a saúde e a educação di-
zendo que livros até são publica-
dos mas não chegam nas mãos  
de quem deveria.

 Falou também da posição do 
imigrante, que só agora está 

livros
falando de sua origem(a novela 
Esperança ajudou).Segundo 
Scliar o imigrante olha o país 
com uma visão mais esperan-
çosa, enquanto os brasileiros 
são mais céticos,logo, o brasi-
leiro precisa recuperar isto.

 Scliar diz que lê a bíblia não 
como um crente, mas como um 
leitor de um livro qualquer e 
segundo ele mesmo diz, a bíblia  
foi o livro mais bem escrito até 
hoje, pois já existe a milhares de 
anos e continua sendo o livro 
mais lido e vendido.

 Fomos uma vez mais presenteados com a crônica de Sultana Levy 
Rosenblatt na revista Morashá.

Sultana  mostra, com suas lembranças do passado, um pedaço do 
nosso presente.

Sua narrativa é tão real que nos parece assistir, o que em grande parte 
ainda não foi de todo extinto.

A crônica de Pessach foi perfeita, a de Yom Kipur não ficou a dever.
Congratulations and Thank You!

Foi comemorado nas sinagogas 
Shaar-Hashamaim, Essel Abraham 
e Beit Chabad com muita alegria e 
festa.

 Na Sinagoga Shaar-Hashamaim 
os chatanim e esposas Alberto 
Soares e Eliana, Jacob Alcântara e 
Ana Clara não mediram esforços 
para fazer uma bela festa, para isso 
chamaram a  expert Raquel  
Bemuyal para preparar o delicioso 
buffet.

 Quem aniversariou sem pagar 
um doce foi Simone Unger. 
Explica-se: seu aniversário coinci-
diu com o Yom Kipur. Como neste 
dia foi o dia do perdão...... Já está 
perdoada.  

  Falando em Simone.....

 O Centro Wizo Bella Lancry pro-
moveu sua tradicional reunião na 
Sucá, onde cada  pessoa compa-
receu levando um “quitute’’ de sua 
preferência.

 Dia 20/09 Helena Júlia Pinto, filha 
de Iana e Nelson Pinto recebeu 
seus colegas de turma  e kadima 
para uma feijoada em volta da 
piscina.

 Dia 01/10 foi a vez de Débora 
Aben-Athar Unger, ao lado do 
esposo Leão e das filhas Myrian 
e Rivca, receber seus convidados 
para um delicioso cuscussú.

 O dia 01/10 foi também de festa 
para Jaime Assayag(babá) que 
completou + uma primavera. 
Jaime ao lado de sua Sarinha for-
mam um casal .... pra lá de legal.

 Dia 03/10  Foi a vez de quem já 
chega alegrando o ambiente... 
Jaime Aben-Athar que  comemo-
rou a data cercado pelo carinho 
da esposa......Congratulations!

Birthdays

 Dia 15/10 foi Guimel Bentes Bas-
tos, filha de Andresa e Rodrigo 
Bastos, que festejou seu primeiro 
aninho. A animada festa de Gui-
mel se realizou no Mc. Donalds 
do Castanheira. 

 Guimel estava linda em seu 
vestido vermelho. Orgulhosos e 
babando pela beleza e graça de 
Guimel estavam seus avós Simão 
e Fortuna Bentes.

Prêmio
Estiveram e se en-

cantaram por Barilo-
che AMÉLIA e MERITA 
BARCESSAT, foram 
usufruir o prêmio que 
Amélia recebeu do 
HSBC, por ser a me-
lhor gerente Premier 
na venda de cartões.        

Dia 06/10 realizou na sinagoga 
Shaar-Shamain o Bar-Mitsvá de Ja-
cob David, filho de David e Miriam 
Serruya.

A sinagoga encontrava-se bela-
mente ornamentada com estrelas e 
menorot em flores naturais. Após a 
cerimônia a festa seguiu no  Hilton 
Hotel, onde seus salões estavam 
ricamente decorados.

Símbolos Judaicos espalhavam-se 
por toda a festa, Chaim envoltos em 
folhagens e flores ornamentavam as 
mesas. No buffet doces no formato 
de chálot, kipot, estrelas, menorot, 
mezuzot e etc.

O bolo reproduzia um sefer aberto 
com a respectiva perashá .

Todos os detalhes da decoração 
e buffet contaram com a idealização 
e supervisão do tio , Alberto Serruya 
que, diga-se de passagem ,entende 
do que faz e consegue transformar 
em realidade o que  se julgava im-
possível. 

Para o bar-Mitsvá de Jacob vieram  
do Rio de Janeiro-RJ seus tios: Nina 
Sarah-Marcos Fridman, Márcia-Jack 
Rubstein e Lila Benarrós.

 Dos E.U.A Aziza e Yehudá Ben-
guguy. 

Felizes com o sucesso de Jacob 
(que meldou muito bem) estavam 
seus avós Isaac-Clara Barcessat e 
Jacob Serruya, assim como sua bi-vó 
Sarah Benfenaty.

 Dia 08/10 Clara Pinto Nardi ao 
lado de Inácio Nardi foi reempos-
sada na presidência da Associa-
ção de Mulheres de Negócios; os 
amigos aproveitaram a ocasião 
para saúda-la pela passagem de 
seu aniversário.

 Dia 10/10 Ricardo Unger e Ingrid 
Serruya viraram a folhinha. Salud 
e Vida!

 Dia 13/10 as velas foram apaga-
das por Patrícia Tobelém. Para-
béns!

 Dia 13/10 Cota Aben-Athar, 
Sandra Nahon e Messody Israel 
se reuniram e organizaram 
uma seudá para comemorar na 
sinagoga a data do aniversário 
dos maridos, Jacob Aben-Athar, 
Marcos Nahon e Isaac Israel. A 
todos saúde e mejorado 120.

 Dia 17/10 Marcos Nahon come-
morou seu aniversário recepcio-
nando parentes e amigos em 
sua residência com um delicioso 
jantar. Foi uma belíssima festa 
preparada com muito esmero 
e carinho por Sandra e David 
Nahon.

Simchá torá

1 aninho

 O champanhe está estourando 
na casa de Nina e Fábio Vascon-
celos. Nasceu em 17/10 na Clínica  
Porto Dias, Marcos, que deixou 
babando os avós Lauro e Janeth 
Vasconcelos, Clara e Merita Bar-
cessat, Cota Aben-Athar, Meriam 
Bemerguy e Raquel Cal.

  A tia de Marcos, Flávia, confeccio-
nou lindos quadros infantis  que 
foram distribuídos na materni-
dade.  

 Os irmãos de Marcos estão 
eufóricos com sua chegada. BEM-
-VINDO A TROPA!

nascimento

 Quem andou passando uns dias 
por Belém matando as saudades 
foi Eliane Alves que se encontra 
atualmente morando em S.P.

 Nossa comunidade, graças a 
D’us, cheia de bons profissionais. 
Na parte do coração além de 
nossos já conhecidos irmãos, 
encontra-se em Belém, vindo de 
S.P, Alberto Mauro Anijar que, 
além de excelente médico, é 
mestre em raquitia.

 No dia 14/12 em S.P, será realiza-
da a cerimônia de casamento da 
querida Gabriela Athias  que se 
unirá  a Carlos Weis  em ceri-
mônia  oficializada pelo rabino 
Adrian Gotlied.

notas

No dia 23/10 as 17:00hs. O Centro 
Wizo Bella Lancry realizará um bin-
go em prol do Albergue SORRINDO, 
da Associação dos Renais Crônicos e 
transplantados do Pará.

 A tarde alegre se realizará no 
salão nobre da   Assembléia Paraen-
se com muitos prêmios e atrações 
especiais .

É a sua chance de seguindo o 
exemplo da Wizo  colaborar com a 
associação adquirindo um cartão e 
prestigiando o evento.

Ingressos pelo fone 222-44-89.

Bingo



1ª noite - KiduSH
Segura o copo de vinho na mão e diz:

Shabat Mekudash!
Yom hashishi, vaichulu hashamaim 

vehaaretz vechol tzevaam, vaichal El-him 
baiom hashevii melachto asher assa, 
vaishbot baiom hashevii micol melachto 
asher assa. Vaivarech El-him et yom ha-
shevii vaikadesh oto, ki bo shavat micol 
melachto asher bará El-him laassot.

Uvyom simchat-chem uvmoadechem 
uvrashei chodshechem utkatem bachat-
zotzerot al olotechem veal zivchei shal-
mechem vehaiu lachem lezicaron lifnei 
Elohechem, ani Ad-nai Elohechem.

Savri maranan (responde-se: Lechaim)
Baruch ata Ad-nbai, Elohenu melech 

haolam bore peri haguefen.

Baruch ata Ad-nai Elohenu melech 
haolam asher bachar banu micol am 
veromemanu micol lashon vekideshanu 
bemitzvotav vatiten lanu Ad-nai Elohenu 
beahava, et yom hashabat haze veet yom 
hazicaron haze, et yom tov mikra kodesh 
haze zichron terua beahava mikra kodesh 
zecher litziat mittzraim, udvarcha malke-
nu emet vekaiam laad. 

Baruch ata Ad-nai melech al kol ha-
aretz mekadesh hashabat, Israel veyom 
hazicaron.

Baruch ata Ad-nai, elohenu melech 
haolam, shehechianu vekiemanu vehi-
guianu lazeman haze.

(Sábado Santificado!
(E foi tarde e foi manhã, dia sexto). E 

acabaram (de criar-se) os céus e a terra 
e todo seu exército. E terminou D-us no 

dia sétimo, a obra que fez, e cessou no 
dia sétimo toda a obra que fez. E aben-

çoou    D-us ao dia sétimo e santificou-o, 
porque nele cessou toda a sua obra, que 

criou D-us para fazer.
E no dia de vossa alegria, nas vossas 

festas e nos princípios de vossos meses, 
tocareis as trombetas sobre os vossos 
holocaustos e sobre vossos sacrifícios 
de pazer e vos serão por  lembranças, 

diante de vosso D-us. Eu sou o Etreno , 
vosso D-us.

Com licença dos senhores.
Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us, Rei 
do Universo, Criador do fruto da vinha.
Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us do 

Universo que nos escolhestes dentre to-
dos os povos, que nos enalteceste acima 

de todas as línguas e nos santificaste 
com os teus mandamentos. E deste-nos, 

Eterno, nosso D-us, com amor o dia de 
Sábado e este dia de Recordação, dia de 

festa, convocação de santidade lem-
brança do toque do Shofar, com amor. 

Convocação de santidade lembrança da 
saída do Egito. A tua palavra nosso Rei 
é verdadeira e subsistirá para sempre. 

Bendito sejas Tu, Eterno, Rei sobre toda 
a terra que santificas o Sábado, Israel e o 

dia de Recordação.
Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us, Rei 

do Universo, que nos conservaste a vida 
e nos sustentaste e nos fizeste chegar a 

este momento).

Bebe-se o vinho sentado. 

2ª noite - KiduSH
Segura o copo de vinho na mão e diz:
Uvyom simchat-chem uvmoadechem 

uvrashei chodshechem utkatem bachat-
zotzerot al olotechem veal zivchei shal-
mechem vehaiu lachem lezicaron lifnei 
Elohechem, ani Ad-nai Elohechem.

Savri maranan (responde-se: Lechaim)
Baruch ata Ad-nbai, Elohenu melech 

haolam bore peri haguefen,
Baruch ata Ad-nai Elohenu melech 

haolam asher bachar banu micol am 
veromemanu micol lashon vekideshanu 
bemitzvotav vatiten lanu Ad-nai Elohenu 
beahava, et yom hashabat haze veet yom 
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hazicaron haze, et yom tov mikra kodesh 
haze zichron terua beahava mikra kodesh 
zecher litziat mittzraim, udvarcha malke-
nu emet vekaiam laad. 

Baruch ata Ad-nai melech al kol ha-
aretz mekadesh hashabat, Israel veyom 
hazicaron.

(Acrescenta-se a benção do fogo: de 
uma vela já acessa desde Sexta-feira antes 
do Shabat).

Baruch ata Ad-nai Elohenu melech 
haolam bore meorei haesh,

Baruch ata Ad-nai Elohenu melech ha-
olam, hamavdil bem kodesh lechol uven 
or lechoshech, uven Israel laamim, uven 
Yom hashevii lesheshet iemei hamaasse, 
bem kedushat hashabat likdushat Yom 
Tov hivdalta veet Yom hashevii misheshet 
iemei hamaasse hikdashta vehivdalta, 
vehikdashta et amecha Israel bikdusha-
tach. Baruch ata Ad-nai hamavdil bem 
kodesh le kodesh.

Baruch ata Ad-nai Elohenu melech 
haolam, shehechianu, vikiemanu, vehi-
guianu lazman haze.

(E no dia de vossa alegria, nas vossas 
festas e nos princípios de vossos meses, 

tocareis as trombetas sobre os vossos 
holocaustos e sobre vossos sacrifícios 
de pazes e vos serão por  lembranças, 

diante de vosso D-us. Eu sou o Etreno , 
vosso D-us.

Com licença dos senhores.
Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us, Rei 
do Universo, Criador do fruto da vinha.
Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us do 

Universo que nos escolhestes dentre to-
dos os povos, que nos enalteceste acima 

de todas as línguas e nos santificaste 
com os teus mandamentos. E deste-nos, 

Eterno, nosso D-us, com amor o dia de 
Sábado e este dia de Recordação, dia de 

festa, convocação de santidade lem-
brança do toque do Shofar, com amor. 

Convocação de santidade lembrança da 
saída do Egito. A tua palavra nosso Rei 
é verdadeira e subsistirá para sempre. 

Bendito sejas Tu, Eterno, Rei sobre toda 
a terra que santificas o Sábado, Israel e o 

dia de Recordação.
Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us, Rei 
do Universo, criador das luzes do fogo.

Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us, 
Rei do Universo, que distingue entre o 

sagrado e o profano, separa a luz das 
trevas, Israel dos outros povos, o sétimo 

dia dos seis dias de trabalho, distingue 
também a santidade do Sábado das 

outras festas. E Tu santificaste o sétimo, 
distinguindo-o dos seis dias da Criação. 

Tu separaste e consagraste o teu povo 
Israel com a Tua santidade. Bendito sejas 

Tu, Eterno que separas o sagrado do 
sagrado.

Bendito sejas Tu, Eterno nosso D-us, Rei 
do Universo que nos conservaste a vida 
e nos sustentaste e nos fizeste chegar a 

este momento).

Bebe-se o vinho sentado.

1ª e 2ª noite 
Lava-se as mãos e ao enxugá-las diz-se:
Baruch Ata Ad-nai Elohenu melech 

halolam asher kideshanu bemitzvotav 
vetzivanu, al netilat iadaim.

(Bendito sejas Tu, Eterno nosso  

D-us, Rei do Universo, que nos san-
tificaste com os teus preceitos e nos 

ordenaste lavar as mãos).

Ao comer o pão diz-se (molha-o no 
mel)

Baruch Ata Ad-nai Elohenu melech 
haolam hamotzi lechem min haaretz.

 
(Bendito sejas Tu, Eterno nosso  

D-us, Rei do Universo, que faz brotar o 
pão da terra).

Depois põe-se na mesa as frutas e 
verduras como se segue, e antes de come-
-las diz-se:

tÂmArA: 
Yehi ratzon milefanecha Ad-nai Elo-

henu velohei avotenu sheytamu oivenu 
vessoneinu   vechol mevakshei raatenu.

(Que seja da Tua vontade, Eterno 
nosso D-us e D-us de nossos pais que 

se acabem nossos inimigos, os que nos 
odeiam e todos que pedem nosso mal).

ACelgA, CArirÚ ou BeterrABA:
Yehi ratzon milefanecha Ad-nai Elo-

henu velohei avotenu sheistakelu oivenu 
vessoneinu vechol mevakshei raatenu.

(Que seja da Tua vontade, Eterno nosso 
D-us e D-us de nossos pais, que desapare-
çam nossos inimigos, os que nos odeiam 

e todos que pedem nosso mal).

romÃ ou gergelim Com erVA-doCe (rÚBiA):
Yehi ratzon milefanecha Ad-nai Elohe-

nu velohei avotenu sheirbu zachuiotenu 
carimon (no caso do Romã), kerubia (no 
caso de gergelim com erva-doce).

(Que seja da Tua vontade, Eterno nosso 
D-us e D-us de nossos pais, que se 

multipliquem nossos méritos como o 
romã / rúbia).

AlHo-Porro ou CeBolinHA:
Yehi ratzon milefanecha Ad-nai Elohe-

nu velohei avotenu sheicaretu oivenu ves-
soneinu vechol mevakshei raatenu.  

(Que seja da Tua vontade, Eterno nosso 
D-us e D-us de nossos pais, que se 

exterminem nossos inimigos, os que 
nos odeiam e todos que pedem o nosso 

mal).

ABÓBorA (Jerimum):
Yehi ratzon milefanecha Ad-nai Elohe-

nu velohei avotenu shetikrá roa guezar 
dinenu veikareú lefanecha zachuiotenu.

(Que seja da Tua vontade, Eterno nosso 
D-us e D-us de nossos pais, que rasgues 

nosso duro julgamento e que sejam 
chamados diante de ti nossos méritos).

CABeçA de CArneiro ou de PeiXe:
Yehi ratzon milefanecha Ad-nai Elo-

henu velohei avotenu shenihiê lerosh 
velo lezanav.

(Que seja da Tua vontade, Eterno 
nosso D-us e D-us de nossos pais, que 
sejamos pela cabeça e não pelo rabo).

mAçA no mel:
Yehi ratzon milefanecha Ad-nai Elohe-

nu velohei avotenu shetitchadesh alenu 
Shana Tova Umetuká.

(Que seja da Tua vontade, Eterno nosso 
D-us e D-us de nossos pais, que se reno-

ve para nós um ano bom e doce).
O JANTAR É SERVIDO

Seder de rosh Hasha-
RABINO MOYsés ElMEscANY

 A segunda noite de Rosh 
Hashana, este ano, cai na saída 
de Shabat (Sábado) e para tanto 
a vela que é acendida durante o 
Kidush, deve ser acessa desde a 
Sexta-feira de tarde.

 Se alguns alimentos menciona-
dos não forem encontrados e 
nem seus respectivos substitu-
tos, diz-se a oração mesmo na 
ausência destes.

oBSerVAçÕeS
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a entrada de Kipur, um 
silêncio completo reinava 
na Sinagoga. Os olhos de 
todos os fiéis estavam fixos 

não existem almas perdi-
O “ Baal Shem TOv” na hOra dO “KOl nidrei”

carinho e tratou de consolá-lo: “ Po-
des ficar orgulhoso de teus pais, pois 
eram muito bons e temerosos a D’us. 
Teu pai era meu grande amigo, e , por 
isso considerei um dever adotar-te. 
Como nunca tive filhos próprios, a ti 
considero como tal.

Pouco a pouco, o jovem soube 
toda a história de seus pais e ao final, 
lhe disse o fidalgo: “Como eram hu-
mildes, não deixaram nada além de 
um pequeno pacote que conservo 
até hoje, e agora chegou o momento 
de entregar-te”.

Pegou o dito pacote e entregou-o. 
Enquanto o jovem abria, suas mãos 
tremiam e seu coração acelerava de 
emoção. No interior do pacote, havia 
uma sacola de letras bordadas com 
fios de ouro, dentro um tecido de 
lã com nós nas extremidades  e um  
bolso pequeno contendo duas caixi-

nha pretas com 
tiras de couro e 
um livro. Ele ig-
norava que tra-
tava-se do Talet, 
Tefilin e o Sidur 
de Tefilá que 
pertenceu a seu 
pai, porém con-
servaria estes 
objetos como 
recordação de 
seus pais que 
nunca conhe-
ceu.

Desde esse 
dia, sonhava  a 
cada noite com 
seus pais, que 
lhes diziam que 
já era maior de 
idade, e por ser 

judeu, deveria retornar a seu povo.
Aproveitou a ocasião que o fidalgo 

viajou a negócios, para reavaliar sua 
situação. Certamente amava o fidal-
go, e lhe era muito grato, porém, ao 
mesmo tempo, considerava como um 
dever sagrado retomar contato com 
seus irmãos judeus.

Tinha conhecimento que nas 
redondezas, havia uma aldeia onde 
viviam algumas família judias. Saiu 
durante a madrugada para não ser 
visto por nenhum empregado do 
fidalgo, e dirigiu-se até a aldeia. Em 
sua chegada, encontrou um pequeno 
grupo de judeus, logo aproximou-se 
e perguntou: “Bom dia senhores, 
estão indo a feira? Claro que não! 

Responderam em tom sério, vamos 
celebrar o Yom Kipur. Viajaremos 
com nossas famílias à cidade mais 
próxima a fim de poder rezar na sina-
goga juntamente com outros judeus.

O jovem regressou pensativo a 
sua casa, lamentou não ter trazido a 
sacola que pertenceu a seu pai para 
mostrar-lhes, e assim poder obter 
esclarecimentos sobre seu significa-
do. Ao mesmo tempo, gostaria de ter 
se familiarizado com eles, e pedido 
mais explicações sobre Kipur.

Seguiu refletindo vários dias 
sobre o assunto e decidiu retor-
nar definitivamente ao seu povo. 
Informou-se sobre a localidade mais 
próxima onde houvesse uma comu-
nidade judaica, preparou uma mala 
com vestimentas e alimentos. Antes 
de sair, deixou um bilhete a seu pai 
adotivo comunicando-lhe que via-
java para visitar alguns judeus que 
havia conhecido.

Após vários dias de viagem che-
gou ao local, perguntou onde ficava 
a sinagoga e chegou a ela justamen-
te no momento que cantavam o “Kol 
Nidrei”, e posicionou-se próximo 
a entrada e estremeceu diante da 
cena que testemunhou: todos os 
assistentes estavam cobertos com 
seus mantos, concentrados em suas 
orações, muitos com lágrimas nos 
olhos. O jovem não pôde conter 
sua emoção. Se sentiu totalmente 
integrado a coletividade. Retirou seu 
Talet branco e cobriu-se. Tomou em 
suas mãos o livro de Tefilá e chorou 
copiosamente clamando “Oh! D’us, 
não posso ler, nem fazer minhas ora-
ções. Sou um pobre judeu perdido. 
Dê-me a possibilidade de rezar e 
retornar a meus irmãos”.

O desespero do jovem chegou até 
as alturas e as portas do céu abriram-
-se para receber sua oração.

Quando o  Baal Shem Tov, acabou 
o seu relato, todos os assistentes ti-
nham lágrimas nos olhos e pensavam 
com misericórdia em todas as almas 
perdidas de Israel.         

 Extraído de Maasse Abot 
“Relatos Chassídicos”.

N
na direção do venerável Baal Shem 
Tov, vestido com sua túnica branca e 
inteiramente coberto com seu Talet. 
Cada um aguardava o momento que 
o eminente Rabino, iniciaria a oração 
sagrada do “Kol Nidrei”.

Os que estavam próximos dele, 
notavam em seu rosto uma expressão 
de tristeza e angústia que lhes con-
tagiava, porém, ninguém se atrevia 
a perguntar a razão de sua agonia. 
Quando recitou o “Kol Nidrei”, sabiam 
que ele tinha um grande peso em seu 
coração, e a emoção era dobrada. 

Subitamente, ao começar a oração 
de Arbit, um sorriso iluminou o rosto 
do Baal Shem Tov, e o alívio que sentiu 
naquele momento propagou-se a 
todos os presentes, ninguém estava 
entendendo o que ocorria na mente 
do seu querido Rabino.

Ao finalizar o santo dia de Kipur, o 
Baal Shem Tov explicou a sua atitude 
a seus discípulos: “Relatarei a vocês o 
que me foi revelado na hora do “Kol 
Nidrei” e que tanto afetou-me, e o 
feliz desenlace na hora do Arbit que 
tranquilizou-me” . Numa aldeia próxi-
ma, vivia um judeu muito religioso e 
muito honrado. O proprietário da sua 
casa era um aristocrata polonês que 
muito lhe estimava e o considerava 
como um amigo. Um dia, sem sofrer 
de nenhum tipo de enfermidade, 
o judeu  morreu repentinamente, 
deixando sua mulher e um filho pe-
queno. O falecimento de seu marido 
lhe produziu um choque que lhe 
custou a vida pouco tempo depois 
do ocorrido.

O  n o t á v e l 
polonês trans-
tornado por esta 
desgraça, consi-
derou um dever 
adotar o órfão, 
e então criou-o 
como seu pró-
pr io f i lho.  Os 
anos passaram-
-se e o menino 
ignorava o fato 
de não ser seu 
filho verdadei-
ro. Um dia, o fi-
dalgo polonês 
organizou uma 
fe s t a  e m  s u a 
propriedade; as 
crianças brinca-
vam no pátio e 
repentinamente irrompeu uma briga 
entre eles, uma das crianças chamou 
ao filho adotivo de “judeu”. O menino 
correu até seu pai chorando e pergun-
tou-lhe se era verdade que era judeu.

- Meu querido filho, respon-
deu-lhe com carinho o fidalgo, sabes 
bem que te amo e te trato como meu 
filho. Quando eu morrer, tu serás o 
meu único herdeiro. Que mais posso 
fazer por ti? 

- Isto significa que não sou 
teu verdadeiro filho? Então é verdade 
que sou judeu? Porque me ocultaste? 
Logo interrogou soluçando: Quem 
eram meus pais? Tenho direito de 
saber! 

O fidalgo abraçou o jovem com 
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o primeiro capítulo do 
livro de Samuel, o pro-
feta inicia a narrativa 
contando que na época 

minha alma diante de D’us”.
Eli então, percebeu seu gran-

de sofrimento e lhe disse: “Vá em 
paz, e o D’us de Israel atenderá o 
seu pedido”. Hanna agradeceu-
-lhe e partiu com o coração cheio 
de alegria e esperança, certa de 
que seu pedido se realizaria. E 
assim foi. “E como resposta à ora-
ção vinda do fundo do coração 
de Hanna, D’us a abençoou com 
um filho”( I Samuel 1:20) Samuel 
que se tornaria um grande pro-
feta de Israel.

Naquela mesma noite, ao 
voltar com Elcanã para sua casa 
em Rama, Hanna engravidou. 
Deu a luz a um menino, a quem 
chamou de Samuel, cujo o sig-
nificado é “Eu o pedi ( tomei 
emprestado) a D’us. Hanna po-
rém não havia esquecido de sua 
promessa e, assim que Samuel 
cresceu um pouco e não precisou 
mais do leite materno, levou-o a 
Shiló.

Ao apresentá-lo ao Sumo Sa-
cerdote disse: “Meu senhor, eu 
sou aquela mulher que o senhor 
viu orando. Eu orei e pedi a D’us 
por esta criança e Ele me aten-

deu”. Falou-lhe também, de sua 
promessa, e confiou-lhe seu ama-
do filho para que crescesse na 
atmosfera sagrada e religiosa do 
Santuário. Samuel tornou-se um 
dos maiores profetas de Israel, 
tendo ungido tanto Saul quanto 
David, reis de Israel. Hanna teve 
ainda mais sete filhos.

Pode-se imaginar que, ao dei-
xar Samuel, o filho pelo qual es-
perava tanto tempo, seu coração 
ficaria partido. Mas ao contrário, 
sua gratidão para com D’us era tão 
grande que ela estava invadida de 
alegria pelo filho que orou e, sua 
palavras conhecidas como a Ora-
ção de Hanna, são lidas como um 
hino. Ela não expressou só a gra-
tidão pessoal para com o criador, 
mas sua gratidão e encanto por 
todas as obras do Senhor, Mestre 
do Universo.

Assim inicia Hanna:
“Meu coração se alegra em 

D’us... Não há nada como D’us, por 
que não há o que se compare a 
Ele; nem uma rocha é como nosso 
Senhor...”

“... Porque do Eterno são os 
alicerces da terra e sobre eles as-
sentou o mundo...”.

E Hanna continuou: “Não fale 
com tanto orgulho; não deixe a 
arrogância sair pela sua boca, pois 
D’us é Onipresente; e conhece 

todas as ações, D’us traz a morte e 
faz a vida; Ele enterra e ressuscita 
; D’us faz o pobre e faz o rico; Ele 
derruba. E também ele ergue; 
tira os pobres e os mendigos da 
miséria para elevá-los a príncipes, 
tornando-os herdeiros do trono 
da glória...”

Na medida que se lê a palavra 
da profetisa, percebe-se o quão 
adequadas são para Rosh Hasha-
ná, quando os nosso atos pensa-
dos estão sendo examinados e 
nosso futuro está sendo decidido.

Além se sua oração, Hanna nos 
deixou mais um importante lega-
do, sua postura de orar à frente do 
Santuário, que serve de modelo  
para recitar-se a mais importante 
das orações judaicas: a Amidá ( em 
pé), também chamada de Shmone 
Esrê ( Dezoito Bênçãos). A Amidá 
é orada três vezes ao dia, e em pé 
movendo-se os lábios, mas sem 
emitir qualquer som. Assim, como 
Hanna orou no Santuário. Esta 
oração nos coloca na presença de 
D’us e para Ele dirigimos nossos 
corações. Acredita-se que, quando 
o coração está em plenitude pela 
presença do Senhor, o sussurro é 
a melhor expressão da reza.

Segundo o Talmud, o primeiro 
verso da Oração de Hanna contém 
a profecia na qual Samuel, seu fi-
lho, seria profeta em Israel; que o 
povo de Israel seria expulso de sua 
terra; que Samuel faria milagres e 
que seu neto Heyman e seus 14 
filhos cantariam e rezariam salmos 
no Templo, juntamente com ou-
tros Levitas. No segundo verso da 
oração, Hanna prevê a derrota de 
Sanecherib nos portões de Jeru-
salém. Mais adiante, fala sobre Na-
bucodonosor e outros inimigos de 
Israel, entre os quais macedônios 
(gregos), que seriam derrotados 
pelos hasmoneus; sobre Haman 
e seus filhos e sobre sua derrota 
pelas mãos de Modechai e Esther.   

Extraído do site www.morasha.com.
br.

A história de Hanna
hanna, mãe dO prOfeTa Samuel, é uma daS SeTe prOfeTizaS menciOnadaS 
na TOrá. Sua hiSTória é lida na hafTará dO primeirO dia de rOSh haSha-
ná, já que fOi neSTe dia que SuaS OraçõeS fOram finalmenTe aTendidaS

N
dos Juizes, quando Eli era Cohen 
Gadol e a Arca Sagrada estava no 
Santuário de Shiló, vivia no povo-
ado de Ramataim Tsofim, na re-
gião montanhosa de Efraim, uma 
mulher chamada Hanna. Hanna 
casada com Elcanã, membro da 
tribo de Levi, sofria silenciosa-
mente, pois não conseguia dar 
ao marido uma criança, enquanto 
Penina, a outra esposa de Elcanã, 
tinha sete filhos. Apesar do mari-
do amá-la e tentar reconfortá-la, 
Hanna queria muito ter um filho. 
E não perdia as esperanças. Cons-
tantemente humilhada e ator-
mentada por Penina, Hanna não 
se queixava, somente orava para 
que D’us atendesse seu pedido.

Todos os anos, nas tradicionais 
festas judaicas, Elcanã levava 
toda sua família para  Shiló. Eram 
todos tão benquistos que, quan-
do a caravana de Elcanã se apro-
ximava, uma multidão juntava-se 
para saudá-la. O Santuário em 
Shiló, era o coração da Nação 
Judaica na época dos Juizes e 
era para lá que iam os judeus em 
peregrinação, três vezes ao ano.

Durante uma das peregrina-
ções anuais, Hanna, angustiada 
pela sua esterilidade, foi até o 
santuário e, chorando, orou em 
pé, falando à D’us do fundo do 
coração. Pediu a D’us  que a aben-
çoasse com um filho e prometeu 
que, caso lhe concedesse tal 
graça, seu filho dedicaria a vida 
ao Todo-Poderoso. Seus lábios se 
moviam “porém não se lhe ouvia 
a voz”. Hanna orou e orou.

Sem se fazer notar, o Sumo 
Sacerdote Eli a observava e, pelos 
movimentos de seus lábios, pen-
sou que Hanna estivesse bêbada. 
Repreendeu-a por ousar entrar 
no Santuário em tal estado, mas 
ela respondeu firmemente e com 
dignidade: “Não, meu senhor, eu 
sou apenas uma mulher cuja alma 
está muito ferida. Não bebi sequer 
uma gota de álcool, mas despejei 
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ocalizada na latitude 
zero grau, bem em cima 
da linha imaginária do 

 

restabeleceu. 

LEÃO DO NORTE- A casa Leão 
do Norte foi o primeiro patrimônio 
da família Zagury. Lá funcionou 
o primeiro comércio, lugar onde 
vendia-se tecidos, sapatos, re-
médios e muito mais. O primeiro 
sabão do Amapá foi fabricado pela 
família Zagury e vendido nesta 
casa.  Esta mesma casa permane-
ce intacta, apesar de ter sido, ao 
longo dos anos, reformada e rees-
truturada várias vezes, hoje ainda 
mantém a arquitetura original. É 
onde funciona atualmente a Loja 
Irmãos Zagury & Cia Ltda.  

A PRAÇA ZAGURY - Uma das be-
las praças de Macapá localizada na 
porta da cidade e justo as margens 
do rio Amazonas, a Praça Zagury é 
uma homenagem do governo do 
Território do Amapá ao Sr, Isaac 
Jayme Zagury, um dos irmãos de 
Moysés Zagury, pelos relevantes 
serviços prestados à comunidade, 
ora como Juiz da Comarca de Ma-

capá, ora  através de incentivo ao 
esporte, apoio às escolas, blocos 
carnavalescos, clubes e associa-
ções.  Isaac costumava ajudar , 
independentemente da linha 
política. Era facilmente possível 
enxergar e sentir o seu amor pela 
terra onde nasceu.

“QUEBROU? FLIP DÁ OUTRO” 
- O Flip Guaraná era um refrige-
rante de sucesso absoluto em 
Macapá. Quem tem mais de 30 
anos lembra-se do guaraná e de 
suas campanhas publicitárias, 
como uma aonde se ouvia um 
copo quebrando, em seguida uma 
voz grave perguntava: “Quebrou? 
Flip dá outro”.  O Flip Guaraná era 
seco mas não muito doce, muitos 
misturavam este refrigerante a 
bebidas fortes. A semente vinha 
de Maués no Amazonas. O quí-
mico farmacêutico responsável 
era o irmão José Zagury que criou 
a fórmula de sucesso, que hoje 

A saga dos judeus pioneiros no Amapá

é mantida bem guardada. Inau-
gurada em 6 de julho de 1950 a 
fábrica era mantida pelo irmão 
Isaac Zagury porém em razão 
da forte concorrência que surgia 
com a chegada de outras marcas 
como  a Coca-Cola, Guaraná Vigor, 
Guara-Suco, etc, a família Zagury 
em 31 de dezembro de 1974, após 
24 anos de funcionamento optou 
por fechar sua fábrica de Guaraná.

l
equador, a cidade de Macapá 
no Amapá é a única capital bra-
sileira que situa-se na margem 
esquerda do rio Amazonas e 
tem hoje uma população de 
aproximadamente 400.000 
habitantes.

Como não poderia ser di-
ferente, por lá também vivem 
judeus. Não exatamente uma 
comunidade organizada e 
constituída formalmente, mes-
mo porque seu número reduzi-
do (mais ou menos 15 famílias), 
inviabilizaria esta realidade. 

Vamos conhecer um pouco 
estes judeus pioneiros que 
fizeram e ainda fazem história 
em Macapá. 

Nesta edição conheceremos 
a saga dos Irmãos Zagury.

 
O PATRIARCA - Os Zagury co-

meçaram a chegar antes da exis-
tência do Território do Amapá, ou 
seja, quando a cidade de Macapá 
ainda pertencia ao Pará.

Leão Zagury, o patriarca, era 
um marroquino desbravador. 
Chegou ao Brasil em 1879 com 15 
anos de idade. Veio do Marrocos 
diretamente à Macapá. Este foi o 
começo, a gênese de uma saga 
que merece ser imortalizada e 
reconhecida. Aos 33 anos casou-se 
com Sarah Roffé, também judia e 
marroquina. Estava assim cons-
tituída a união embrionária da 
família Zagury em Macapá. O casal 
teve 10 filhos, destacamos entre 
os homens um “guarda-livros, um 
médico e um advogado. Entre as 
filhas do casal, duas professoras e 
uma “guarda-livros”. Com a idade 
de 66 anos, Leão Zagury veio 
a falecer. Nesta mesma época, 
Sarah a esposa amada, também 
adoeceu. Porém, com seu espírito 
matriarcal e a ajuda divina, logo se 

MOYSÉS ZAGURY - O único 
dos 10 filhos do patriarca Leão 
Zagury que ainda vive em 
Macapá, Moisés é casado com 
Rachel Zagury há 48 anos e são 
considerados os esteios dos 
judeus macapaenses. À nossa 
reportagem, Moisés contou 
bastante emocionado: “Meu 
pai era um judeu, e coube a ele 
disseminar nossa religião aqui. 
Eu e minha querida esposa 
Rachel, estamos dando con-
tinuidade a esse importante 
trabalho de preservação dos 
nossos costumes. Como não 
há Sinagoga aqui, fazemos em 
minha casa, as comemorações. 
Reunimos parentes e amigos e 
por não conhecermos o idio-
ma hebraico, os rituais são to-
dos  realizados em português”. 
A Sra. Rachel complementa 
que essas reuniões são realiza-
das sempre às sextas-feiras, e 
denomina-se Kabalat Shabat. 

Estivemos em uma dessas 
reuniões na casa da família 
Zagury, especialmente prepa-
rada por ocasião de nossa visi-
ta,  e podemos desta maneira, 
conhecer parte dos israelitas 
de Macapá. Algumas famílias 
estão radicadas há muitas 
décadas na cidade, outras 
chegaram mais recentemente 
oriundos de Manaus ou Belém. 
Podemos afirmar ainda que os 
judeus que ali vivem, buscam 
manter suas origens porém, 
encontram sérias dificuldades. 
A falta de um rabino, de um 
professor de hebraico ou de 
um sheliach; a distância dos 
grandes centros judaicos da 
região; as tradições passadas 
de geração em geração que 
não foram suficientemente 
preservadas, são algumas que 
podemos citar. Hoje, apesar 
da vontade da maioria em 
buscar o retorno, eles sentem 
uma espécie de vazio nos 
ensinamentos que lhes foram 
transmitidos.  

 
O Amazônia Judaica agra-

dece a todas as pessoas que 
colaboraram para a realização 

desta reportagem. 

Parte dos judeus de Macapá reunidos com o casal Moysés e Rachel Zagury em sua residên-
cia

Praça Isaac Jayme Zagury

Monumento Marco Zero do Equador
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